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RESUMO 

 

Os índios foram os primeiros habitantes do território brasileiro, porém com a 

chegada dos colonizadores a tranquilidade existente acabou. Os portugueses e 

demais povos europeus “tomaram” seu território e trouxeram doenças nunca antes 

vistas pelos indígenas. A Igreja Católica foi a responsável pela catequização e pela 

saúde desse povo, porém, no início do século passado, o Estado assumiu esse 

papel, porém as medidas adotadas ainda eram esporádicas, emergenciais, 

ineficientes e de baixa cobertura. O SPILTN foi o primeiro órgão criado pelo governo 

para tratar da saúde indígena. Posteriormente, com a influência de Rondon, optou-

se pela reformulação do serviço para a criação do SPI que conferiu as primeiras 

mudanças para a realidade do índio, mas por volta da década de 60 devido a 

decadências administrativas o SPI foi suspenso. Foi a partir daí, que em 1967 foi 

criada a FUNASA. Com a constituição federal de 1988 e a Lei Arouca, além de 

algumas iniciativas de manifestação indígena surgiu a necessidade de se elaborar 

uma política de atenção indígena diferenciada que atendesse todas os anseios da 

população indígena. Surgiu, então a PNASI que através do SIASI instaurou os 34 

DSEI por todo o território nacional. Porém, com o passar dos anos, apesar dos 

esforços, esse modelo ainda enfrenta alguns desafios, que afetam todos os 

profissionais, principalmente a equipe de enfermagem. Dessa forma, esse trabalho 

objetiva identificar quais os desafios enfrentados pelos enfermeiros com delimitação 

do DSEI Rio Tapajós no município de Itaituba-PA. Para isso, decidiu-se realizar um 

estudo de cunho qualitativo e de natureza descritiva no formato de pesquisa de 

campo. Observou-se que a cultura indígena é um dos principais entraves. Outros 

fatores como a língua e a comunicação, as longas distâncias, a EMPI, a utilização 

do SIASI (Sistema de Informação) e etc. são também desafios vivenciados nos 

diversos locais que abrangem a saúde indígena. Ao longo do tempo os profissionais 

aprenderam a lidar com os desafios, porém eles ainda persistem. É preciso fomentar 

discussões acerca do tema, e buscar soluções efetivas para os desafios ampliando 

e estreitando as relações pessoais entre a realidade dos profissionais e a dos índios.     

            

Palavras-chave: Saúde Indígena. Desafios. Enfermagem. Distrito Sanitário Especial 

Indígena.  



ABSTRACT 

 

The Indians were the first inhabitants of the Brazilian territory, however the 

existent tranquility put an end to the arrival of the colonists. The Portuguese and too 

many European people "took" his territory and brought diseases never before seen 

by the natives. The Catholic Church was the person in charge it shears catechization 

and for the health of these people, however, in that of the beginning from the last 

century, the State assumed this paper, but the measures adopted still were sporadic, 

emergency, inefficient and of low covering. The SPILTN was the first organ created 

by the government to treat the native health. Subsequently, one opted for the 

reformulation of the service for the creation of the SPI. This system checked the first 

changes for the reality of the Indian, but about the decade of 60 due to administrative 

decadences the SPI it was lifted. It was leaving from there, what in 1967 was created 

the FUNASA. With the federal constitution of 1988 and the Arouca Law, besides 

some initiatives of native demonstration the necessity appeared of there being 

prepared a politics of differentiated native attention that was attending all the longings 

of the native population. Then the PNASI set 34 DSEI up for the whole country. 

However, in spite of passing it of the years, this model still faces some challenges, 

which affect all the professionals, mainly the team of nursing. In this form, this work 

aims Tapajós river identifies which the challenges faced by the nurses with 

delimitation of the DSEI in the local authority of Itaituba-PA. For that, it decided to 

carry out a study of qualitative hallmark and of descriptive nature in the field research 

format. It was noticed that the native culture is one of the principals hamper. Other 

factors as the language and the communication, the long distances, the EMPI, the 

use of the SIASI (System of Information) and so on, here are also challenges when 

several places that include the native health were survived in. Along the time the 

professionals learned to deal with the challenges, however they still persist. It is 

necessary, to promote discussions about the subject, and it will look for effective 

solutions for the challenges expanding and narrowing the personal relations between 

the reality of the professionals and that of the Indians. 

Keywords: Indigenous Health. Challenges. Nursing. Special Indigenous Sanitary 

District. 
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